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Nota Premiada Bahia chega a 2,4 mil 

ganhadores e 650 mil inscritos 

O próximo sorteio mensal de RS 100 mil está previsto para 24 de março e o 

sorteio especial de R$ 1 milhão, programado para acontecer dia 4 de julho. 
 

 
 

Mais de 650 mil baianos já se cadastraram na Nota Premiada Bahia, campanha de 

cidadania fiscal promovida pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria da 

Fazenda (Sefaz-BA), com o objetivo de incentivar a população a exigir a emissão da 

Nota Fiscal do Consumidor Eletrônica (NFC-e) nas compras realizadas no mercado 

varejista. Todos os cadastrados que solicitam as notas estão aptos a concorrer ao 

próximo sorteio mensal de RS 100 mil, previsto para 24 de março, e ainda ao sorteio 

especial de R$ 1 milhão, programado para acontecer dia 4 de julho. 

Além de concorrer todos os meses a 90 prêmios de R$ 10 mil e um de R$ 100 mil e a 

prêmios especiais de R$ 1 milhão, os participantes apoiam o trabalho de 539 

instituições filantrópicas ativas no programa Sua Nota é um Show de Solidariedade, 

com as quais compartilham suas notas. Ainda ajudam o fisco estadual no combate à 

sonegação. Para concorrer e fazer as doações, basta se cadastrar no site e solicitar a 

inclusão do CPF cadastrado a cada compra realizada em estabelecimentos emissores 

da NFC-e. 

Além dos 91 prêmios sorteados mensalmente, já aconteceram três sorteios especiais 

de R$ 1 milhão desde o início da Nota Premiada. Lançada em 2018, a campanha já 

premiou 2.407 pessoas, das quais 1.510 da capital, 896 do interior e uma de fora da 

Bahia. Os vencedores moram em 119 municípios baianos. Feira de Santana (120 

ganhadores), Lauro de Freitas (82), Itabuna (75), Camaçari (67), Vitória da Conquista 

https://www.npb.sefaz.ba.gov.br/sistemas/nbpp/


(38), Ipiaú (36), Jequié (34), Teixeira de Freitas (33), Simões Filho (31) e Barreiras 

(24) são, até agora, as cidades do interior com maior número de premiados. Já as 

filantrópicas receberam repasses de R$ 53,4 milhões desde o início da Nota Premiada 

Bahia. 

Maria Bispo, ganhadora da campanha no mês de dezembro de 2020, disse que o 

prêmio veio em ótimo momento, pois estava desempregada havia dois anos e iria 

iniciar um tratamento de saúde. “Me inscrevi na campanha desde o começo e sempre 

coloquei o CPF na nota em todas as compras. Sempre tive uma esperança em meu 

coração de que poderia ganhar, e o prêmio veio em um momento muito importante 

realmente. Só tenho a agradecer”, explica. 

Residente em um município do interior da Bahia, Maria Bispo aconselha que as 

pessoas participem da Nota Premiada. “Recomendo demais. É muito gratificante, 

pois além de concorrer aos prêmios podemos ajudar também as filantrópicas. Para 

mim não poderia ter vindo em ocasião melhor”, afirma. 

Como funciona 

Todas as compras realizadas pelos participantes da campanha e devidamente 

associadas ao CPF cadastrado são convertidas em bilhetes eletrônicos de dez 

números cada, que podem ser conferidos no site da Nota Premiada. Para conferir, 

basta acessar o site, fazer o login e, no menu “Minha Conta”, escolher a opção 

“Bilhetes”. A busca pode ser filtrada pelo período de emissão da NFC-e. 

Os bilhetes vencedores são conhecidos com base nos sorteios da Loteria Federal. A 

quantidade de bilhetes eletrônicos a que o cidadão terá direito para concorrer aos 

prêmios dependerá do volume de compras realizadas. 

São, no total, oito faixas de volumes de compras. Se a soma dos valores das notas 

associadas ao seu CPF for de até R$ 100 no mês, o cidadão terá direito a dez bilhetes 

eletrônicos. Se a soma for de até R$ 200, serão 15 bilhetes. Serão 20 bilhetes quando 

a soma dos valores das notas for de até R$ 400; 25 bilhetes se o somatório for de até 

R$ 800; 30 bilhetes, se for de até R$ 1,2 mil; 35 se chegar a R$ 1,6 mil e 40 se 

alcançar R$ 2 mil. 

Acima de R$ 2 mil, como forma de equilibrar as chances dos cidadãos com maior ou 

menor volume de compras, o participante terá direito a 45 bilhetes, 

independentemente do valor. 
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mensalmente, já aconteceram três sorteios especiais de R$ 1 milhão desde o início da Nota Premiada. Lançada em 2018, a
campanha já premiou 2.407 pessoas, das quais 1.510 da capital, 896 do interior e uma de fora da Bahia. Os vencedores
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início da Nota Premiada Bahia. Maria Bispo, ganhadora da campanha no mês de dezembro de 2020, disse que o prêmio veio
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alcançar R$ 2 mil. Acima de R$ 2 mil, como forma de equilibrar as chances dos cidadãos com maior ou menor volume de
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EUNÁPOLIS REGISTROU GASOLINA MAIS CARA DO 
PAÍS  

 
   24 Março, 2022  
 

No penúltimo levantamento da ANP, que considerou as datas de 6 a 12 de março, a Bahia também teve a 
gasolina mais cara do país, além do diesel. O preço de R$ 8,770 foi registrado na cidade de Eunapólis, no 
Sul da Bahia. Ele é 31,2% mais elevado que a média do litro de gasolina do Brasil, que ficou em R$ 
6,683, naquela semana. Em Salvador, ela variava de R$ 6,74 a R$ 8, nesta quarta, segundo uma 
pesquisa no aplicativo Preço da Hora. 

A empresária Djeile Dann, 34, que mora em Eunápolis, tenta economizar de todo jeito. Ela trabalha com 
limpeza industrial e entrega de água, com caminhões pipa, e tem evitado rodar com os veículos. “A gente 
vem reduzindo as voltas com o carro, melhorando a logística, para reduzir o custo. Sempre fazendo um 
roteiro antes de sair”, conta Djeile. 

Ela diz que bastava R$ 300 para abastecer o carro, há um ano. Agora, precisa de R$ 500, ou seja, um 
aumento 67%. “Tive que aumentar o valor dos serviços, em torno de 12%. Mas o aumento para a gente 
acaba sendo muito mais, só que temos que segurar, para não perder cliente. Então, termina que não 
sobra dinheiro para a feira do final do mês”, explica a empresária. 

De acordo com a ANP, os preços dos combustíveis são livres no Brasil, por lei, desde 2002. “São fixados 
pelo mercado. Não há preços máximos, mínimos, tabelamento, nem necessidade de autorização da ANP, 
nem de nenhum órgão público para que os preços sejam reajustados ao consumidor”, esclarece. 

A ANP ainda enfatiza que não fiscaliza ou participa da formação dos preços. “Os reajustes são feitos 
pelos agentes que atuam no mercado, como as refinarias (em sua maioria, da Petrobras), distribuidoras e 
postos de combustíveis”, afirma. Dessa forma, ela reitera que o levantamento semanal serve para 
acompanhar os preços e dar transparência aos valores praticados no mercado. 
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EXCEPCIONALMENTE HOJE NÃO PUBLICAMOS
A COLUNA DE LEVI VASCONCELOS

LEGISLATIVO Oposição pediu vista do segundo texto, onde constam as
maiores mudanças para adequação da estatal ao marco do saneamento

Governoaprovaoprimeiro
projeto sobreEmbasanaAlba
RODRIGO AGUIAR

Mesmo com a ausência de
deputados do PP, que rom-
peu com o PT na última se-
mana,eumadificuldadepa-
ra contabilizar os votos dos
parlamentares que partici-
pavam de forma remota, o
governo conseguiu aprovar
ontemna Assembleia Legis-
lativa da Bahia (Alba), o pri-
meiro projeto relativo às
mudanças na Embasa.

Foram33votos favoráveis,
um a mais do que os ne-
cessáriosparaaprovar ama-
téria. Foi aprovado o projeto
de lei complementar que
constava na pauta - o texto
modifica a lei de 2019 que
instituiu as microrregiões
de saneamento básico.

Abancadadeoposição,no
entanto, pediu vista do se-
gundo texto: o projeto de lei
que altera a Lei nº 2.929, de
1971, que criou a Embasa. A
matéria adequa a estatal
baiana ao novo marco legal
do saneamento básico, que
amplia a participação do se-
tor privado nos serviços.

Enviado pelo Executivo à
Assembleia em novembro
do anopassado, o projeto de
leiquepossibilita aabertura
da Embasa ao capital priva-
do enfrentou inicialmente
resistência na base do go-
verno, inclusive expressada
por deputados do PT.

Votaram contra o projeto
aprovado nesta quarta a
oposição e o deputado Hil-
ton Coelho (Psol), que apon-
tou o caráter "complemen-
tar" do texto em relação à
proposta governamental.

"Ambos [os projetos] fazem
parte de um plano de pri-
vatizaçãodanossa Embasa",
afirmou Hilton.

Mudanças
O projeto de lei, ainda não
votado, autoriza a Embasa a
"coligar-se e associar-se, por
qualquer forma, comoutras
pessoas jurídicas de direito
público ou privado, inclusi-
ve participar e formar con-
sórcio", alémde poder cons-
tituir ou integrar Sociedade
de Propósito Específico
(SPE), de capital aberto ou
fechado, majoritária ou mi-
noritariamente, para parti-

Luciano Carcará / Ag. A TARDE

Sede da Assembleia Legislativa da Bahia (Alba), no CAB, na capital baiana

cipar de licitações.
Conforme o texto, a Em-

basa também poderá "sub-
conceder parte de suas ati-
vidades a terceiros com
anuência prévia dos entes
concedentes envolvidos na
concessão".
"A SociedadedePropósito

Específico - SPE a qual a Em-
presa Baiana de Águas e Sa-
neamento S/A - EMBASA ve-
nha integrar,minoritáriaou
majoritariamente, para
prestaçãodosserviçosdesa-
neamento básico poderá
adotar tarifas ou preços pú-
blicos diversos aos pratica-
dos pela referida sociedade

e autorizados pela Agência
Reguladora, considerando
os custos diretos e indiretos,
bem comoos investimentos
futuros exigidos pelo ente
concedente", diz trecho da
matéria.
Ao comentar o envio do

projeto à Assembleia, o Sin-
dicatodosTrabalhadoresem
Água,EsgotoeMeioAmbien-
te (Sindae)afirmouquea ini-
ciativa do governo "escanca-
ra o caminho para privati-
zação da água em toda a Ba-
hia e que trará danos irre-
versíveis para as populações
pobreseàuniversalizaçãodo
saneamento no estado".

DENÚNCIA

Lauro de Freitas
deixa de pagar
sistemausado
em tablets

DA REDAÇÃO

Osalunosdaredemunicipal
de ensino de Lauro de Frei-
tas,RegiãoMetropolitanade
Salvador, têm enfrentado
problemas nos últimos dias
em relação aos tablets que
foram entregues pela ges-
tão. O objetivo dos equipa-
mentos, que segundo rela-
tos não estão funcionando,
seria auxiliar os estudos,
bem como acompanhar ati-
vidades escolares.
De acordo com o Portal

Burburinho News, a denún-
cia aponta que uma men-
sagem estaria aparecendo
nateladodispositivodepro-
fessores de que a licença pa-
ra uso do sistema não teria
"sido paga". Sendo assim, o
"acesso a plataforma vai ser,
embreve, indisponibilizado
para o domínio LauroDe-
Freitas.”

Mensagem
Ainda de acordo com a de-
núncia, a mensagem apare-
ce todavezemqueosistema
precisa ser acessado, o que
atrapalha o desenvolvimen-
to das atividades escolares.
EmnotaenviadaaoPortal

A TARDE, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Lau-
ro de Freitas informou que
não existem pendências re-
lativas ao contrato com a
empresa Conceito, e que os
resultados da licitação para
aquisição do sistema inte-
grado estão disponíveis em
documentos públicos.

PRÉ-CAMPANHA

Jerônimo
intensifica ritmo
de viagens com
Rui Costa

RODRIGO AGUIAR

Já em ritmo de campanha, o
secretário estadual de Edu-
cação, Jerônimo Rodrigues,
pré-candidato do PT ao go-
verno,completouumasema-
na ininterrupta de viagens
pelo estado, ao lado do go-
vernadorRuiCosta.Asequên-
cia foi iniciadaemTapiramu-
tá, na semana passada.
De lá para cá, o pré-can-

didato esteve sempre nas
agendas de Rui, passando
porSalvador,VitóriadaCon-
quista, Gongogi, Jitaúna, Je-
quié, Gandu e Milagres.
"Quero dizer do prazer de

estar aqui acompanhando o
governador Rui Costa em
mais uma agenda. Foi a se-
manainteiraacompanhando
ele por Jequié, Gongogi, Vi-
tória da Conquista, Jitaúna e
hoje aqui em Milagres, para
mais um dia de anúncios, de
compromisso.Ocompromis-
socomotrabalho,comcuidar
de gente. Dia a dia o gover-
nador se dedica a isso. Cui-
dando das pessoas da Bahia,
diferentemente do governo
federal, que não tem essa
preocupação", discursou Je-
rônimo ontem em Milagres.
Além das críticas ao gover-

noBolsonaro,opré-candidato
defendeu o retorno de Lula à
Presidênciaedisseserdames-
ma "escola" do ex-presidente.
"Tenhoumprazer enormede
ser da mesma escola de Lula,
Wagner, Otto, Ângelo Coronel
edessegovernadorqueficana
história", afirmou.
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ALTA Volume é resultado das exportações do setor, que tiveram alta de 64,5% no mês de fevereiro

Comércio exteriordoagronegócio
temsaldodeUS$9,3bilhões
CRISTINA ÍNDIO DO BRASIL
Agência Brasil, Rio de Janeiro

Ocomércioexteriordoagro-
negócio brasileiro registrou
saldo positivo de US$ 9,3 bi-
lhões na balança comercial
em fevereiro deste ano. O
volume é resultado das ex-
portações do setor, que ti-
veram alta de 64,5% em fe-
vereiro em relação ao mes-
momês de 2021 e atingiram
US$ 10,5bilhões.Houve con-
tribuição também das im-
portações, que atingiram
US$ 1,2 bilhão, umavançode
2,0% ante igual mês do ano
anterior.

Já na balança comercial
com produtos de todos os
setores, os resultados indi-
camsuperávitdeUS$4,0mi-
lhões. Os dados foram di-
vulgados ontem, no Rio de
Janeiro, pelo Instituto de
Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea).

A forte elevação dos pre-
ços internacionais das prin-
cipais commodities [merca-
dorias] da pauta exportado-
ra brasileira, em parte, ex-
plica a alta do valor das ex-
portações de fevereiro, se-
gundo o Ipea.

“Os preços internacionais
da soja edomilhoestãopró-
ximos das máximas histó-
ricas. Como resultado, em
fevereiro o valormensal das
exportações ficou acima do
registradoemqualquermês

de2019e2020”,acrescentou
o instituto.

Demanda
Os altos valores das expor-
tações da carne bovina em
2022 devem se manter com
a alta dos preços internacio-
nais desse produto e com a
demanda aquecida. Em sen-
tido diferente, a exportação

de carne suína sofreu im-
pacto da queda nos preços
internacionais, causada pe-
la redução das importações
da China, país em que este
rebanho tem apresentado
recomposição.
Emfevereiro,houverecuo

de 48% nos envios de carne
suínabrasileiraparaaChina
na comparação comfeverei-

ro de 2021. “A queda foi par-
cialmente compensada pe-
los demais destinos, toda-
via, fechou com volume ex-
portado 12,7% inferior ao de
fevereiropassado”, explicou
o Ipea.
Depois de recuosmensais

contínuos entre julho de
2021 e janeirode2022, o café
teve crescimento nas quan-
tidades exportadas. Foram
justamente as exportações
queajudaramaconteroviés
de valorização dos preços
que durava desde o fim do
ano passado. Esse cenário
sofreu impacto comocome-
ço da guerra entre Rússia e
Ucrânia.
Dez dos quinze produtos

acompanhados pelo grupo
de conjuntura também
apresentaram alta na quan-
tidade exportada, além de
elevação no valor da maior
parte das commodities ex-
portadas.
O complexo da soja e da

carne bovina foi a principal
contribuição para o desem-
penho de fevereiro com as
maiores variações em rela-
ção a fevereiro de 2021: soja
em grãos (137,0%), farelo de
soja (52,8%), óleo de soja
(30,0%) e carne bovina
(42,0%). No entanto, a espe-
rada queda de produção pa-
ra a safra atual estimada pe-
lo IBGE e pela Conab deve
prejudicar as exportações
do produto em 2022.

Destaque
na alta de
2,0% nas
importações
em fevereiro
foi o trigo

Ascom Aiba / Divulgação/ 12.10.2018

CNC

Intenção de
consumo
aumenta pelo
terceiromês

VITOR ABDALA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

A Intenção de Consumo das
Famílias (ICF) cresceu 1,8%
na passagem de fevereiro
para março deste ano. É a
terceira alta consecutiva do
indicadormedido pela Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC) e divulgado
ontem. Com o resultado, a
ICF chegou a 78,1 pontos.
A alta de fevereiro para

março foi puxada por seis
dos sete componentes da
ICF. As maiores taxas de
crescimentos foram obser-
vadas nas avaliações sobre a
renda atual (3,2%), perspec-
tivaprofissional (2,8%)eem-
prego atual (2,6%).
Tiveram altas o nível de

consumoatual(1,7%),oacesso
ao crédito (1%) e o momento
para a compra de bens du-
ráveis (0,8%). O único com-
ponente emqueda foi apers-
pectiva de consumo (-1,2%).
Na comparação com março
de 2021, a intenção de con-
sumocresceu5,9%,devidoàs
altas em cinco componentes,
com destaque para emprego
atual (13,4%) e perspectiva de
consumo(16%).Tiveramcres-
cimento o nível de consumo
atual (10,8%), a renda atual
(9,7%) e a perspectiva profis-
sional (3,1%). Tiveram queda
os segmentos: bens duráveis
(-9,9%) e acesso ao crédito
(-5,2%).

Preços da soja
e do milho
estão próximos
das máximas



B4 ECONOMIA & NEGÓCIOS SALVADOR QUINTA-FEIRA 24/3/2022

ArmandoAvena atarde.com.br/colunista/armandoavena
armandoavena@grupoatarde.com.br

ANÁLISE ECONÔMICA,
FATOS E NEGÓCIOS

Oquevai acontecer comodólar
Indagam-me sobre a queda
dacotaçãododólareaspers-
pectivas para os próximos
meses. Antes de mais nada,
vale lembrar que o dólar é
umamercadoriasujeitaà lei
da oferta e da procura, em-
bora o governo possa in-
fluenciar o mercado com-
prandoouvendendoamoe-
da estrangeira. Esta semana
a cotação do dólar caiu abai-
xo de R$ 5,00 pela primeira
vez desde o fim de junho de
2020 e isso aconteceu por-
que têm dólar sobrando no
mercado. Dois motivos ex-
plicam a enxurrada de dó-
lares: adisparadadospreços
das commodities e a alta da
taxa de juros.
A guerra na Ucrânia fez

com que 70% das exporta-
ções brasileiras ficassem
mais caras, além disso, re-
duziu a oferta de produtos
que o Brasil vende no mer-
cado internacional. Os pre-
ços de commodities, como
milho, petróleo, minério de

ferro e outras, dispararam
desde o início da guerra e
muitos países que compra-
vamcommodities naRússia
eUcrâniapassaramabuscar
outros fornecedores, inclu-
siveoBrasil.Ouseja,hámais
procura pelos produtos bra-
sileiros e eles estão mais ca-
ros, o que faz o fluxo de dó-
lares em direção ao país au-
mentar.
Por outro lado, a taxa de

jurosbásicos, aSelic, queem
março do ano passado es-
tava em 2% ao ano, pulou
para11,75%eissoatraiumais

dólares, pois a diferença en-
tre os juros internos e ex-
ternos faz com que os in-
vestidores, que teriam ren-
tabilidade em suas aplica-
ções entre 0,25% e 0,5% nos
EUA e em outros países, ve-
nham para o Brasil e ga-
nhem vinte vezesmais apli-
candoaqui. Eaindaháocha-
mado carry trade, ou seja, o
aplicador toma dinheiro
emprestado em seu país, a
taxas de 1% ao ano, e aplica
aqui ganhando 12% ao ano.
Em2022, a desvalorização

da moeda norte-americana
já é de cerca de 12%, e a va-
lorização do real é a maior
entre30paísespesquisados.
Até aí é fácil,mas vemaper-
gunta: o dólar vai continuar
se depreciando? No curtís-
simo prazo, dois meses ou
menos, pode ser que sim,
afinal, a taxa de juros vai
seguir aumentando, e o pró-
prio Banco Central já anun-
ciou uma nova elevação de
1%. Os preços das commo-

dities vão continuar eleva-
dos, pois a guerra deve de-
morar e mesmo após o seu
fimainda levaráalgumtem-
po para a normalização do
mercado e para reduzir a in-
flação mundial, que, focada
nas commodities, beneficia
os produtos brasileiros.
Para completar, o dinhei-

ro estrangeirovoltouàbolsa
de valores, pois as ações das
empresas brasileiras estão
baratas. Mas atenção, essas
são previsões de curtíssimo
prazo e mesmo assim nada
é garantido em relação ao
dólar. No caso do Brasil, as
eleições e os desarranjos fis-
caisdogovernopodemfazer
a cotação voltar a crescer. E,
no mundo, a elevação mais
acelerada dos juros ameri-
canos, uma desaceleração
da economia chinesa ou o
aumento da tensão entre
Rússia, Europa e EUA, tudo
isso e muito mais, pode fa-
zer a cotação do dólar subir
novamente.

Em 2022, a
desvalorização
do real é a
maior entre
30 países
pesquisados

ABahia entre os 100maiores
A Bahia tem três municí-
pios entre os 10 maiores
PIBsdopaís:Salvador,em7º
lugar, Camaçari e Feira de
Santana.Eessesmunicípios
sãotambémostrêsmaiores
PIBs do setor de serviços,
com Salvador ocupando a
10ª posição e a segunda no
Nordeste. Quando o assun-
to é agropecuária, a Bahia
tem oito municípios entre
os 100maioresPIBsdopaís,

com destaque para São De-
sidério,queocupao1ºlugar,
seguido de Formosa do Rio
Preto, Barreiras, Luís Eduar-
do e outros da regiãoOeste.
Na indústria, a Bahia tem
três municípios entre os
100maiores:Camaçari (que
era o 12º e hoje é o 16º),
Salvador e São Francisco do
Conde, por causa da Refi-
naria. São informações do
IBGE e referem-se a 2019.

Cronogramadaponte
O cronograma para a cons-
trução da Ponte Salva-
dor-Itaparica está definido.
Já foram concluídos a bati-
metria, a geofísica e estudos
ambientais, sociais e cultu-
rais. A próxima etapa será a
dragagem do Porto de Sal-
vador e a sondagemda Baía
deTodososSantos,previstos
para ter início no segundo
semestredesteano.Concluí-
do esse passo, a concessio-

nária vai embusca da emis-
são da licença ambiental de
instalação e a aprovação de
todos os órgãos envolvidos,
para então instalar o can-
teiro de obras. Serão três
canteiros: emSalvador, Vera
Cruz e no Estaleiro São Ro-
que, em Maragogipe, onde
serãofabricadosospré-mol-
dados.Osmunicípios já têm
conhecimento do projeto e
das desapropriações.

IRPF Cerca de 212 mil contribuintes
receberão R$ 210 milhões do Fisco

Receita abre
consulta a
lote residual
de restituição
WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

Cerca de 212 mil contribuin-
tesquehaviamcaídonama-
lha fina e acertaram as con-
tas comoFisco receberão R$
210 milhões na próxima se-
mana.AReceitaFederalabre
hoje consulta ao lote resi-
dual do Imposto de Renda
Pessoa Física de março.

A consulta pode ser feita a
partir das 10h, na página da
Receita Federal na internet.
Basta o contribuinte clicar
em“MeuImpostodeRenda”
e, em seguida, no botão
“Consultar a Restituição”.
Também é possível fazer a
consultanoaplicativodaRe-
ceita Federal para tablets e
smartphones.

O pagamento será feito
em 31 de março, na conta
informada na declaração do

Imposto de Renda. Ao todo,
212.711 contribuintes que de-
clararam em anos anterio-
res foram contemplados.
Desse total, 2.790 têm mais
de 80 anos, 21.540 têmentre
60 e 79 anos, 2.199 têm al-
guma deficiência física ou
mental ou doença grave e
7.542 têmomagistério como
principal fonte de renda.
Caso o contribuinte não

esteja na lista, deverá entrar

Marcello Casal Jr / Agência Brasil

A consulta pode ser feita a partir das 10h, na página da Receita na internet

no Centro Virtual de Aten-
dimento ao Contribuinte
(e-CAC) e tirar o extrato da
declaração. Se verificar uma
pendência, pode enviar
umadeclaraçãoretificadora
e esperar os próximos lotes
da malha fina.
Se,poralgummotivo,ares-

tituiçãonãofordepositadana
conta informada na declara-
ção, como no caso de conta
desativada, os valores ficarão

disponíveis para resgate por
atéumanonoBancodoBrasil.
Nesse caso, o cidadão poderá
agendar o crédito em qual-
quer conta bancária em seu
nome, por meio do Portal BB
ou ligando para a Central de
Relacionamento do banco,
nos telefones 4004-0001 (ca-
pitais), 0800-729-0001 (de-
mais localidades) e
0800-729-0088 (telefone es-
pecial exclusivo para defi-

cientes auditivos).
Caso o contribuinte não

resgate o valor de sua res-
tituição depois de um ano,
deverá requerer o valor no
Portal e-CAC. Ao entrar na
página, o cidadão deve aces-
sar o menu “Declarações e
Demonstrativos”, clicar em
“Meu Imposto de Renda” e,
em seguida, no campo "So-
licitar restituição não resga-
tada na rede bancária".

CNI

Confiança da
indústria cai
em22 dos 29
segmentos

LUCIANO NASCIMENTOR
Agência Brasil, Brasília

A confiança da indústria
caiuem22dos29setoresem
março, informou ontem a
Confederação Nacional da
Indústria (CNI). A queda no
Índice de Confiança do Em-
presário Industrial (Icei), na
comparação com o mês de
fevereiro, teve comomotivo
principal a piora na percep-
çãodoempresariadodomo-
mento atual da economia e
do setor industrial. Apesar
da queda, o índice de todos
os setores permaneceu aci-
ma da marca 50 pontos que
separa a confiança da falta
de confiança.
Omaior recuodaconfian-

ça ocorreu na indústria de
transformação, no segmen-
to demáquinas, aparelhos e
materiais elétricos.O Icei do
setor passou de 58,7 pontos
em fevereiro para 53,3 pon-
tos em março. Outras redu-
ções de confiança foram re-
gistradas, entre fevereiro e
março, nos setores automo-
tivo (59,8 pontos para 55,8),
metalurgia (57,5pontospara
53,8), biocombustíveis (59,3
pontos para 55,9 pontos) e
produtos de metal (59,9
pontos para 56,5 pontos).

COTAÇÃO

Dólar cai paraR$4,84 e fechano
menorvalordesde 2020
WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

A disparada no preço das
commodities (bens primá-
rioscomcotação internacio-
nal) e os altos jurosnoBrasil
continuama empurrar para
baixo o dólar. Em mais um
dia de forte queda, a moeda
norte-americana fechou no
menorvalordesdemarçode
2020. A bolsa de valores re-
sistiu às pressões externas e
fechou em leve alta.

O dólar comercial encer-
rou esta ontemvendido aR$
4,844, comrecuodeR$0,071
(-1,84%).Acotaçãoabriupró-
xima da estabilidade, mas

despencou após a abertura
do mercado norte-america-
no, até fechar próxima da
mínima do dia.
Esta foi a sexta queda se-

guida damoeda norte-ame-
ricana, que está no valor
mais baixo desde 13 demar-
ço de 2020, quando tinha
sido vendida a R$ 4,81. Com
o desempenho de hoje, a
moeda norte-americana
acumula queda de 6,04%
em março e de 13,12% neste
ano.
No mercado de ações, o

dia foi mais instável. O ín-
dice Ibovespa, da B3, chegou
a subir quase 1% por volta
das12h,masdesacelerou, in-

fluenciado pelo mercado
externo, e fechou aos 117.457
pontos, com alta de 0,16%.
Apesar de as bolsas nor-
te-americanas terem caído,
ações de petroleiras e de va-
rejistas seguraram o indica-
dor brasileiro. Fatores con-
tribuíramparamanter a en-
trada de capitais externos
no Brasil. O primeiro foram
os juros altos no Brasil. Hoje
em11,75%aoano,a taxaSelic
(juros básicos da economia)
está no maior nível desde
abril de 2017 e deve subir
mais 1 ponto na próxima
reunião, em maio. As taxas
altas mantêm o interesse
dos investidores.

PESQUISA

Inadimplência sobe e atinge
31,3%das famílias de Salvador
DA REDAÇÃO

Emmarço, a PEIC – Pesquisa
de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor,
da Fecomércio-BA, mostrou
que 31,3% das famílias de
Salvador possuem contas
ematraso,maiorpercentual
desde outubro do ano pas-
sado. Em termos absolutos,
são 291,8 mil famílias que
não pagaram a dívida até a
data do vencimento, um au-
mento de 63mil em relação
a igual período do ano pas-
sado.
Outro dado que preocupa

é a taxa de famílias que já
dizem que não conseguirão

pagar a dívida em atraso, de
10,9%, o nível mais alto des-
de dezembro de 2020. “São
pouco mais de 100 mil fa-
mílias na capital baiana que
estão nessa situação mais
delicada”, salienta o consul-
tor econômico da Fecomér-
cio-BA, Guilherme Dietze.
E o endividamento, por

sua vez, subiu também pelo
segundo mês seguido. Em
março,ataxafoide69%ante
os 68% de fevereiro. Há um
ano, o percentual era de
60,2%. Atualmente, são 644
mil famíliascomalgumtipo
de dívida, 84,4mil amais do
que março de 2021.
“E não há dúvida de que a

inflação é a grande vilã do
orçamento das famílias. O
IPCA, inflação oficial, na
RMS, sobe 11,33% no acumu-
lado dos últimos 12 meses
até fevereiro, taxa mais alta
que a do Brasil (10,54%) e de
capitais do Nordeste, como
Recife (10,53%) e Fortaleza
(10,25%)”, destaca o econo-
mista da Federação.
Desdeoanopassado, a Fe-

comércio-BA vemalertando
sobre o cenário que se con-
cretizou, do descontrole da
dívida. “Isso porque as fa-
mílias foram contraindo
crédito, para manutenção
do consumo diante da in-
flação elevada”, pontua.

Pagamento será
feito em 31 de
março, na conta
informada
na declaração
do IR
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C
alagamentos em diversos
pontos na cidade, sendo que
os bairros da Pituba, Ondina
e Federação registraram
precipitações acima dos
40mm num intervalo de 12h,
de acordo com a Defesa Ci-
vil de Salvador (Codesal),
além de quedas de árvores
e de parte do teto de um hos-
pital. Até o fechamento desta
edição, foram recebidas 41
solicitações, sendo 17 ame-
aças de deslizamento de ter-
ra; a única prefeitura-bairro a
não registrar incidentes foi a
que abrange Valéria. E, pelo
menos até o sábado (26), é
bom o soteropolitano não es-
quecer o guarda-chuva ou a
capa: o tempo deve continu-
ar com pancadas de chuva a
qualquer hora do dia.

O sol até deve dar as ca-

om o fim do verão,
o tempo já vai mu-
dando de cara em
Salvador. Nesta
quarta-feira, a chu-
va voltou a causar

Fim de semana deve ser de chuva em Salvador
6

LILY MENEZES
REPORTER

ras, mas entre nuvens. A
Agência Climatempo emitiu
um alerta de temporais para
o Norte e o Nordeste do Bra-
sil, por conta da atuação da
Zona de Convergência Inter-
tropical (ZCIT), que deixa as
nuvens bastante carregadas.
Além disso, há a formação
de um cavado que abaixa a
pressão e intensifica o agua-
ceiro. O Instituto Nacional de
Meteorologia (INMET) mante-
ve o aviso de perigo potenci-
al de temporais para todo o
litoral baiano. Já oCentro de
Monitoramento de Alerta e
Alarme da Defesa Civil de
Salvador (Cemadec) alertou
para o risco moderado de
deslizamento e alagamento
na cidade. A Codesal perma-
nece de plantão 24 horas
para atender à população,
que pode ligar para o núme-
ro 199 para notificar qualquer
incidente.

Para garantir uma ação
rápida em situações de
emergência e evitar aciden-
tes, já foi iniciada a Opera-
ção Chuva, realizada anual-
mente pela Defesa Civil en-
tre os meses de março a ju-

Zona de Convergência Intertropical deixa o tempo com muitas nuvens e possibilidade de chuva

nho, meses onde tradicional-
mente costuma chover mais
na capital baiana. Dentre as
providências tomadas pelo
órgão para enfrentar o perío-
do de precipitações, estão a
implementação de sirenes

TRANSTORNOS
Alagamentos foram registrados em vários pontos da capital baiana durante o dia de ontem

do Sistema de Alerta e Alar-
me, colocação de geoman-
tas nas encostas, mapea-
mento de áreas de risco, vis-
torias, formação de Núcleos
de Proteção e Defesa Civil
(Nupdecs) e os simulados

de evacuação de áreas. O ti-
tular da Codesal, Sosthenes
Macêdo, reuniu-se com ou-
tros órgãos da Prefeitura,
como os gerentes regionais
da Secretaria Municipal de
Educação (SMED), para arti-

cular as iniciativas preventi-
vas.

Nos dias em que a chuva
contínua atingir 150 mm num
intervalo de 72h, os cidadãos
que residem em áreas poten-
cialmente arriscadas devem
ser encaminhados a abrigos
instalados nas escolas
municipais.”Os locais de re-
cepção dos mais fragilizados
devem estar prontos para o
acolhimento. Por isso, é mui-
to importante que estejamos
bem alinhados, para atender
a quem mais necessita”, en-
fatizou Macêdo.No último sá-
bado (19), foi a vez dos mora-
dores das comunidades do
Calabetão e do Bosque Real
passaram por mais um trei-
namento, para manter o pre-
paro caso caia uma chuva
mais forte. “A operação tem
como objetivo a redução de
danos e a preservação da
vida em comunidades locali-
zadas em áreas onde é gran-
de o risco de acidentes rela-
cionados ao mau tempo, a
exemplo daqueles causados
por desabamentos de imó-
veis e deslizamentos de ter-
ra”, frisou.

Fotos: Romildo de Jesus

foto- agua- Romildo

Quem nunca se pergun-
tou se só está vivendo para
pagar contas? E não são pou-
cas: água, energia elétrica, ali-
mentação, combustível... Tudo
subindo ao mesmo tempo.
Num cenário de inflação alta,
os soteropolitanos acabam se
vendo sem saída, a não ser
postergar o pagamento de
uma das despesas. E isso
tem acontecido com mais fre-
quência: em Salvador, já são
291,8 mil pessoas com pelo
menos uma dívida em atraso
neste mês, de acordo com
dados da última Pesquisa de
Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor (PEIC), re-

Uma em cada três famílias de Salvador tem contas em atraso
Fecomércio-BA aponta que o índice de inadimplência subiu pela segunda vez na cidade

LILY MENEZES
REPORTER

alizada pela Federação do
Comércio de Bens, Serviços
e Turismo do Estado da
Bahia (Fecomércio-BA) e di-
vulgada nesta quarta-feira
(23).

Esse grupo representa
31,3% das residências da ca-
pital baiana, a maior taxa des-
de outubro de 2021. É como
se uma em cada três famíli-
as estivessem enfrentando
dificuldades para manter as
contas em dia. A inflação, que
continua a pressionar o cus-
to de vida sobretudo em des-
pesas essenciais como ali-
mentação e deslocamento, é
uma das principais vilãs do
orçamento. “O IPCA, inflação
oficial, na RMS, sobe 11,33%
no acumulado dos últimos 12

meses até fevereiro, taxa
mais alta que a do Brasil
(10,54%) e de capitais do
Nordeste, como Recife
(10,53%) e Fortaleza
(10,25%)”, explicou o consul-
tor econômico da Fecomér-
cio-BA, Guilherme Dietze.
Para o especialista, a explo-
são da guerra na Ucrânia
poderá pressionar ainda
mais o bolso do cidadão.

E falta dinheiro: enquan-
to para as famílias de renda
mais baixa a taxa de inadim-
plência ficou em 34%, as ca-
sas com maiores rendimen-
tos apresentaram apenas
8,8% de contas em atraso.
Mais uma vez, o cartão de cré-
dito apareceu como a princi-
pal fatura em atraso, com

86,1% das inadimplências,
seguida dos carnês (13%). O
resultado não surpreendeu
Dietze, porque essa forma de
pagamento se tornou uma
saída para muitas famílias
manterem o consumo em
tempos de incertezas econô-
micas, mesmo sem saber se
conseguirão pagar a conta
mais tarde. E o uso do cartão
deve permanecer alto: “Dian-
te de mais um ciclo de aumen-
to de preços, sobretudo nos
grupos que mais pesam no
orçamento das famílias, ali-
mentação e transportes, as
famílias precisarão comple-
mentar a sua renda com cré-
dito”, projetou.

Outro ponto preocupante
é o endividamento, que tam-

bém subiu pelo segundo
mês consecutivo nas resi-
dências soteropolitanas.
Neste mês, 69% dos consu-
midores estavam com con-
tas vencidas, contra 60,2%
registrados em março de
2021. Das 644 mil famílias
endividadas, pelo menos
100 mil não possuem qual-
quer perspectiva de quitar os
débitos nos próximos me-
ses. Muitos esperavam que,
com a melhora dos índices
da pandemia, o contexto de
desemprego fosse melho-
rar. O que se viu, porém, foi o
contrário. “Sem condições de
pagar as dívidas e com ren-
da limitada para o consumo
diário, seria evidente este
aumento da inadimplência e

dos calotes temporários”,
apontou Guilherme Dietze.

Nome limpo – Na próxi-
ma quinta-feira (31), termina
o prazo para participar do Fei-
rão Limpa Nome Emergenci-
al da Serasa Experian, ante-
cipado para ajudar os consu-
midores a saírem do verme-
lho. Bancos, financeiras, lojas
e concessionárias de servi-
ços essenciais estão partici-
pando da iniciativa, que pode
gerar descontos de até 99%
no valor original da dívida. O
interessado pode acessar o
site da Serasa
(serasa.com.br) ou se dirigir
até uma agência dos Correi-
os para negociar, com valo-
res que podem ser pagos à
vista ou em parcelas.

O Brasil registrou queda
de 60,4% na média móvel de
mortes por covid-19 desde o
pico nas ocorrências causa-
das pela variante Ômicron. O
recuo foi de uma média de
895,36 óbitos em 18 de feve-
reiro deste ano para média de
354,3 na última segunda-fei-
ra, 21, segundo o mais recen-
te boletim epidemiológico do
Ministério da Saúde. A covid
deixou também de liderar o
ranking de mortes por doen-
ças no País. Com a queda de
óbitos em março, o coronaví-
rus passou a ocupar a tercei-
ra posição em letalidade,
atrás do enfarte e do Acidente
Vascular Cerebral (AVC).

Conforme dados do Por-
tal de Transparência dos Car-
tórios de Registro Civil do Bra-
sil, na semana de 16 a 22 de
março, os AVCs causaram
843 mortes no país, o dobro
dos registros de óbitos por
covid-19, que ficaram em 421.

As mortes pelo vírus tam-
bém foram superadas pelos
782 óbitos causados pelos
enfartes. Desde a semana de
16 a 22 de janeiro, quando fo-
ram contabilizados 1.976 óbi-
tos, a covid vinha liderando o
ranking de mortes. Na época,
o Brasil vivia o ápice da ter-
ceira onda, causada pela for-
te circulação da variante Ômi-
cron e pelos efeitos das fes-
tas do fim de ano. O pico foi
de 30 de janeiro a 5 de feve-
reiro, quando 6.641 morre-
ram de covid-19.

Enfarte e AVC voltam a ser as causas
mais comuns de morte no País
POR JOSÉ MARIA TOMAZELA,

AGÊNCIA ESTADO

Em meio à alta mundial
dos combustíveis, o Uber
anunciou a suspensão da fer-
ramenta de divisão de via-
gens com amigos. O recurso
permitia que um passageiro
“rachasse a conta” isonomi-
camente com contatos da
agenda em uma mesma via-
gem. A companhia afirma que
a mudança deverá acontecer
em algum momento do mês
de abril.

O Uber afirma que a sus-
pensão tem caráter temporá-
rio e que pretende lançar uma

Sob alta da gasolina, Uber suspende
função de ‘rachar a conta’ com amigos

versão da ferramenta nova e
aprimorada nos próximos
meses.

“Estamos trabalhando
para aperfeiçoar a ferramen-
ta que possibilita dividir os
valores das viagens entre
usuários e, por isso, o recur-
so estará temporariamente
indisponível no aplicativo da
Uber no próximo mês”, afir-
mou a companhia em nota ao
Estadão. O Brasil também
está incluso na suspensão.

Nos Estados Unidos, a
concorrente Lyft removeu ferra-
menta similar em 2018. Des-
de então, utiliza a empresa de
pagamentos Venmo como op-
ção para dividir a conta.

POR REDAÇÃO LINK - O
ESTADO DE S. PAULO

Nesta quarta-feira (23), o
governador Rui Costa esteve
município de Milagres e veri-
ficou como está a recupera-
ção estrutural da cidade após
as fortes chuvas que atingi-
ram a localidade no final de
2021. Nesse sentido, foi anun-
ciado um convênio com a pre-
feitura para reconstrução de
casas e pavimentação de
ruas.

“Nós assinamos hoje a
autorização para a construção
das casas que foram perdi-
das nas enchentes. Confor-
me o convênio, o prefeito vai
construir essas casas e en-
tregar moradias dignas para
as pessoas que perderam
tudo. Nós estamos aceleran-
do isso, faltam algumas cida-
des, mas, em no máximo 20
dias, vamos autorizar a cons-

Rui Costa autoriza reconstrução de
casas e investimentos em educação

trução de todas as casas.
Além disso, anunciamos in-
vestimentos na escola esta-
dual e na municipal, que vão
ganhar equipamentos para
formação profissional, cultu-
ral e esportivo para melhorar
o aprendizado, o lazer e a cul-
tura”, explicou o governador.

Durante a visita, Rui
anunciou a celebração de
convênio com o município no
valor de R$2, 2 milhões para
construção de 30 unidades
habitacionais, por meio do
Programa Bahia, Minha Casa.
A Companhia de Desenvolvi-
mento Urbano (Conder) tam-
bém foi autorizada por convê-
nio a prosseguir com a pavi-
mentação em paralelepípedo
nas Ruas Cândido, Liobino,
Topázio, 1ª Travessa Nicolau
e 2ª Travessa Nicolau.
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C
sil. No entanto, para quem
sabe da disponibilidade de
medicações gratuitas em far-
mácias e postos de saúde
esse aumento não deve fa-
zer muita diferença. Em Sal-
vador, por exemplo, são mais
de 200 postos de saúde

omo de costume,
os preços dos me-
dicamentos devem
ficar mais caros a
partir do próximo
mês em todo Bra-

População pode ter
acesso a remédios
gratuitos; veja como

onde é possível fazer a reti-
rada, e dezenas de farmáci-
as privadas que realizam a
dispensa de graça ou com
até 90% de desconto dos
medicamentos.

“As unidades dispõem
de medicações para doenças
como hipertensão, diabetes,
asma, saúde mental entre
outros. Todos os medica-
mentos são gratuitos. No en-
tanto, no caso dos postos, só
atendemos pacientes resi-
dentes em Salvador. Ao todo,
temos em torno de 323 itens
entre medicamentos básicos

e medicamentos de urgência
e emergência”, disse o coor-
denador da assistência far-
macêutica de Salvador, Bruno
Viriato. A Assistência Farma-
cêutica Municipal é o setor
responsável pela logística de
medicamentos e materiais
médico-hospitalares, desde a
aquisição até a sua utilização.

Conforme destacou Bru-
no Viriato, para poder retirar
os remédios nos postos são
necessários três passos.
Primeiro, é preciso ter o car-
tão do Sistema Único de
Saúde (SUS) vinculado ao

município de Salvador. Se-
gundo, é necessário apre-
sentar um documento origi-
nal com foto, como o RG, por
exemplo. Terceiro, é preciso
ter a receita original e uma
cópia. Para um parente ou
amigo retirar o medicamen-
to é preciso apresentar pro-
curação reconhecida em car-
tório, além das cópias dos
documentos pessoais do

procurador e do paciente.
No caso dos estabeleci-

mentos conveniados (farmá-
cias), o coordenador lembra
que eles possuem cartazes
indicando que naquela unida-
de o cidadão pode ter acesso
a remédios com desconto ou
gratuitos. “São dezenas de
drogarias privadas que têm o
selo do Programa Farmácia
Popular, distribuídas pela ca-

Foto- Romildo de Jesus

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO MEDICAMENTOS

Postos e farmárcias populares fazem a distribuição

pital baiana. O público indo a
essas farmácias pode adqui-
rir os medicamentos gratuitos
ou com desconto de até 90%.
Se o paciente for acima de 70
anos pode ainda comprar
fraudas com preços acessí-
vel”, enfatizou ao lembrar que
nessesestabelecimentos
existem um selo na frente
como o nome “Aqui tem Far-
mácia Popular”.

FARMÁCIA POPULAR
Implantado em 2004, o

Programa Farmácia Popular
é resultado de uma parceria
do Ministério da Saúde,
Fiocruz, Estados, Municípios
e instituições filantrópicas de
todo o Brasil. A ação segue
as determinações da Política
de Assistência Farmacêutica
do Ministério da Saúde e foi
criada com a finalidade de
ampliar o acesso da popula-
ção a medicamentos consi-
derados essenciais na Aten-
ção Básica.Na Bahia, a pri-
meira Farmácia Popular foi
inaugurada em Salvador no
ano de 2007, prestando aten-
dimento prioritário a pacien-
tes de baixa renda, com difi-
culdades de arcar com o pre-
ço dos remédios.

Gel Barbosa, um dos
melhores sanfoneiros da
atualidade, faz temporada de
shows gratuitos no Largo do
Cruzeiro do São Francisco,
às segundas-feiras, a partir
das 18h. As apresentações
acontecem em formato mais
intimista, e são realizados
pelos restaurantes Boteco
do Pelô, Cuco Bistrô, Maná
Grill e Odoyá, todos localiza-
dos no Largo do Cruzeiro do
São Francisco. Gel Barbosa,
que é produtor musical,
compositor, cantor,
arranjador e sanfoneiro, já
acompanhou e gravou com
artistas como Zé Calixto,
Pinto do Acordeon, Antônio
Barros, Cecéu, Elba
Ramalho, Xangai, Targino
Gondim, Carlos Pitta, Elba

Segunda-feira é dia de forró
no Cruzeiro do São Francisco

Ramalho, Almério, Mariana
Aydar e Renato Borghetti.

Natural de Serra da Raiz,
na Paraíba, Gel Barbosa
nasceu numa família de
músicos e teve como maior
influenciador seu pai
Geraldinho, tocador de oito
baixos. Considerado um dos
melhores sanfoneiros
nordestinos da atualidade,
fez participação no primeiro
CD solo do cantor sueco
Thomas Eby, participou do
CD Obatalá, no qual partici-
param artistas como Gilberto
Gil, Zeca Pagodinho, Alcione,
Marisa Monte e Jorge Ben.
Hoje Gel Barbosa divide seu
tempo também entre grava-
ções e produção musical de
diversos gêneros musicais
como forró, choro e frevo.

SHOW

O dólar segue em queda
e chegou a ser negociado
abaixo de R$ 4,90 ontem,
completando o sexto dia de
negócios seguido de baixa.
Com isso, o Ibovespa, princi-
pal índice de ações da Bolsa
de Valores de São Paulo, a B3,
operou em alta, também no
sexto dia consecutivo de va-
lorização, diante do avanço
dos papéis ligados a commo-
dities. O Ibovespa subia
0,41%, a 117.752 pontos, en-
quanto a moeda americana
recuava 1,27%, cotada a R$
4,8412. Na mínima até o mo-
mento, do dia chegou a R$
4,8457 — menor cotação in-
tradia desde 13 de março de
2020 (R$ 4,6445).  No exteri-
or, o preço do petróleo sobiu,
com o Brent negociado ao re-
dor de US$ 120 o barril.

A CAIXA Cultural celebra o
aniversário de Salvador (BA)
com uma programação que
contempla música, poesia e
artes visuais. As atividades
ocorrem de 29 a 31 de março
(terça a quinta-feira) e promo-
vem a pintura de painel
temático, um show poético-
musical e oficinasmusicais.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser realizadas
através do link Gente
Arteira.Na terça-feira (29),
quando se celebra o aniver-
sário da capital baiana, os vi-
sitantes irão contemplar a pin-
tura de um mural saudando
Salvador, sua cultura e perso-
nalidades, a partir das 16h.Já
na quarta-feira (30), às 10h,
será ministrada a oficina de
guitarra baiana pelo guitarris-
ta Armandinho Macêdo. A ativi-
dade, com explanação teórica
e prática, é indicada para es-

Caixa Cultural celebra aniversário de
Salvador com programação especial

tudantes de nível inicial e in-
termediário, e interessados
em geral.

Na quinta-feira (31), tam-
bém às 14h, será realizada a

Oficina de Introdução a
Discotecagem, com o objeti-
vo de promover o contato ini-
cial dos participantes com o
universo dos DJs.

COMEMORAÇÃO
Capital baiana celebra 473 anos em 29 de março

Dólar continua
em queda e
fecha a R$ 4,84

Michelle Portela, Correio
Braziliense

Foto- Romildo de Jesus
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ANP ACOMPANHA DADOS DIÁRIOS DE ESTOQUES 
DE COMBUSTÍVEIS 

 
   23 Março, 2022  
 

A Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) anunciou, na terça-feira (22), que 
vai acompanhar diariamente os estoques de combustíveis no Brasil, medida classificada como Sobreaviso 
no Abastecimento. Segundo a ANP, até o momento, o abastecimento está regular em todo o país e o 
acompanhamento é para que permaneça dessa forma. 

O comunicado com o anúncio de sobreaviso determina que as informações sejam enviadas até às 12h de 
cada dia, e engloba gasolina A, óleo diesel A S 10, óleo diesel A S 500, querosene de aviação (QAV) e 
gás liquefeito de petróleo (GLP). 

A decisão foi tomada devido à “situação geopolítica mundial atual”, com o conflito entre Ucrânia e Rússia. 
Devido a esta situação, os preços do petróleo, já pressionados, dispararam e passaram os US$ 100, 
encarecendo os combustíveis. 
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BRUMADO SOMA MAIOR PARCELA NA 
PRODUÇÃO MINERAL BAIANA 

 
   23 Março, 2022  
 

O município baiano de Brumado é destaque em participação na Produção Mineral Baiana Comercializada 
(PMBC), com 29%, seguido por Jacobina, com 27 % e Caetité, com 12%, em fevereiro de 2022. As 
informações constam do Sumário Mineral da Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE). 

“O estado da Bahia vem se destacando cada vez mais na produção mineral no Brasil. Com a conclusão 
da Fiol com certeza iremos aumentar nossa capacidade de produção pois teremos um importante meio 
logístico para escoar nossa produção mineral. E claro, com o aumento da produção, aumenta a 
arrecadação dos municípios que atuam na mineração baiana. E essas arrecadações se convertem em 
melhorias na qualidade de vida do povo local” ressalta o titular da SDE, Paulo Guimarães. 

De janeiro a fevereiro de 2022, o saldo na balança comercial de bens minerais é de U$ 170 milhões nas 
exportações e U$ 120 milhões nas importações. Atualmente os três principais bens minerais exportados, 
como o Ouro, o Níquel e o Vanádio. Já os importados são o Cobre, o Boratos e o Enxofre. 

De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), atualmente, a Bahia tem 
em estoque 16,1 mil empregos formais na extração de minerais metálicos, não metálicos e atividades de 
apoio (exceto Petróleo e Gás). 

  

Foto/Fonte: Reprodução/SDE 
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AL-BA aprova projeto que institui novos planos regionais de 
saneamento básico 
por Lula Bonfim / Mauricio Leiro 

 
 
A Assembleia Legislativa da Bahia (AL-BA) aprovou nesta quarta-feira (23) o projeto de Lei 
Complementar nº 143/2021 que define os Planos Regionais de Saneamento Básico (PRSB) das 
microrregiões Portal do Sertão, Litoral Norte e Agreste Baiano, Sisal-Jacuípe e Recôncavo. Ao 
todo, 33 deputados votaram a favor e 4 de forma contrária.  
  
A Lei Complementar nº 48, de 10 de junho de 2019 e visa adequar a legislação sanitarista 
baiana às exigências do novo Marco Legal do Saneamento Básico, criado em julho de 2020. 
  
Já o projeto nº 24.362/2021, que prevê alteração na Lei nº 2.929,  com o intuito de enquadrar 
a Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa) no novo Marco Legal do Saneamento 
recebeu pedido de vista. O projeto deve ser analisado futuramente pela assembleia. O projeto 
já teve sua votação adiada duas vezes.  
  
Na semana passada o PL foi colocado em pauta duas vezes, mas não foi apreciado. Primeiro 
na terça-feira (15), quando precisou ser adiada porque o líder da bancada de situação, 
Rosemberg Pinto (PT), não conseguiu desembarcar em Salvador no horário previsto para a 
sessão. Um dia depois a votação não aconteceu por falta de quórum (reveja aqui).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.bahianoticias.com.br/noticia/267177-al-ba-aprova-projeto-que-institui-novos-planos-regionais-de-saneamento-basico.html
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/267177-al-ba-aprova-projeto-que-institui-novos-planos-regionais-de-saneamento-basico.html
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/267163-al-ba-tenta-mais-uma-vez-colocar-em-votacao-pl-sobre-marco-legal-da-embasa.html
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Comércio exterior do agronegócio tem saldo de US$ 9,3 bi em 
fevereiro 

 
 
O comércio exterior do agronegócio brasileiro registrou saldo positivo de US$ 9,3 bilhões na 
balança comercial em fevereiro deste ano. O volume é resultado das exportações do setor, que 
tiveram alta de 64,5% em fevereiro em relação ao mesmo mês de 2021 e atingiram US$ 10,5 
bilhões. Houve contribuição também das importações, que atingiram US$ 1,2 bilhão, um 
avanço de 2,0% ante igual mês do ano anterior. 
  
Segundo a Agência Brasil, na balança comercial com produtos de todos os setores, os 
resultados indicam superávit de US$ 4,0 milhões. Os dados foram divulgados nesta quarta-
feira (23), no Rio de Janeiro, pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). 
  
A forte elevação dos preços internacionais das principais commodities [mercadorias] da pauta 
exportadora brasileira, em parte, explica a alta do valor das exportações de fevereiro, segundo 
o Ipea. “Os preços internacionais da soja e do milho estão próximos das máximas históricas. 
Como resultado, em fevereiro o valor mensal das exportações ficou acima do registrado em 
qualquer mês de 2019 e 2020”, acrescentou o instituto. 
  
Os altos valores das exportações da carne bovina em 2022 devem se manter com a alta dos 
preços internacionais desse produto e com a demanda aquecida. Em sentido diferente, a 
exportação de carne suína sofreu impacto da queda nos preços internacionais, causada pela 
redução das importações da China, país em que este rebanho tem apresentado recomposição. 
  
Em fevereiro, houve recuo de 48% nos envios de carne suína brasileira para a China na 
comparação com fevereiro de 2021. “A queda foi parcialmente compensada pelos demais 
destinos, todavia, fechou com volume exportado 12,7% inferior ao de fevereiro passado”, 
explicou o Ipea. 
  
Depois de recuos mensais contínuos entre julho de 2021 e janeiro de 2022, o café teve 
crescimento nas quantidades exportadas. Foram justamente as exportações que ajudaram a 
conter o viés de valorização dos preços que durava desde o fim do ano passado. Esse cenário 
sofreu impacto com o começo da guerra entre Rússia e Ucrânia. Dez dos quinze produtos 

https://www.bahianoticias.com.br/noticia/267170-comercio-exterior-do-agronegocio-tem-saldo-de-us-93-bi-em-fevereiro.html
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/267170-comercio-exterior-do-agronegocio-tem-saldo-de-us-93-bi-em-fevereiro.html


acompanhados pelo grupo de conjuntura também apresentaram alta na quantidade exportada, 
além de elevação no valor da maior parte das commodities exportadas. 
  
O complexo da soja e da carne bovina foi a principal contribuição para o desempenho de 
fevereiro com as maiores variações em relação a fevereiro de 2021: soja em grãos (137,0%), 
farelo de soja (52,8%), óleo de soja (30,0%) e carne bovina (42,0%). No entanto, a esperada 
queda de produção para a safra atual estimada pelo Instituto de Geografia e Estatística (IBGE) 
e pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) deve prejudicar a quantidade exportada 
do produto e de seus derivados em 2022. 
  
O destaque no crescimento de 2,0% nas importações do agronegócio em fevereiro foi o trigo, 
principal produto da pauta, com avanço de 10,9% em quantidade e 26,5% em valor. “A alta 
nos preços internacionais do grão vem sendo observada após o início do conflito entre Rússia e 
Ucrânia, dois dos maiores exportadores do produto. Mesmo com a estimativa de crescimento 
de 2,6% da produção brasileira estimada pela Conab, a demanda doméstica continuará não 
sendo atendida pela produção nacional e, por isso, as incertezas frente à produção e 
comercialização mundial do produto gerarão consequências para o mercado doméstico 
brasileiro este ano, principalmente nos produtos que usam o trigo como insumo, como pães e 
massas”, informou o Ipea. 
  
Acrescentou que dois fatores têm contribuído para mudanças significativas no comércio 
mundial de commodities. Um deles são as mudanças climáticas e outros fenômenos como a La 
Niña [resfriamento anormal das águas superficiais do Oceano Pacífico] e as estiagens que 
impactaram principalmente a produção de grãos, açúcar, café e proteína animal. O outro 
motivo é relacionado à incerteza quanto à oferta de diversos produtos comprometidos pela 
guerra entre Rússia e Ucrânia. 
  
Ainda conforme o Ipea, países no entorno do conflito, como Bulgária e Hungria, reduziram ou 
suspenderam as exportações de grãos em consequência do risco de desabastecimento interno. 
Mas os preços dos ativos energéticos, metálicos e grãos tiveram fortes altas em março. 
Enquanto isso, açúcar, café, cacau e até mesmo a carne bovina, consideradas soft 
commodities, “interromperam a sequência de altas, revertendo em queda por causa da sua 
menor essencialidade em um cenário de conflitos”, finalizou. 
 



Governo mantém apoio a municípios atingidos
pelas chuvas
23 março 2022

Os moradores de 75 municípios baianos estão recebendo ações emergenciais

e estruturantes, levadas pelo Governo do Estado para superar os estragos,

doenças e outros problemas causados pelas fortes chuvas que atingiram a

Bahia entre o �m de 2021 e o início de 2022. São investimentos em saúde,

infraestrutura, reconstrução de casas e distribuição de alimentos e água, além

de equipamentos como geladeiras, fogões e colchões.

O secretário de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social da Bahia,

Carlos Martins, explica que a pasta foi um dos principais elos entre as

prefeituras e o Governo do Estado. “Nós, em primeiro lugar, �zemos uma forte

parceria com as secretarias de assistência social. Também trabalhamos junto

com o Corpo de Bombeiros e com a Defesa Civil para mapear as pessoas que

estavam em isolamento, em situação de risco”.

Foto: Graer/GOVBA

 



A SJDHDS criou um sistema chamado JusCad para cadastrar as pessoas com

demandas de construção de casas e também aquelas que perderam

eletrodomésticos. O trabalho foi feito em 135 municípios e embasou os

cadastros para a distribuição de 6,2 mil itens como geladeiras, fogões, botijões

de gás, colchões e liquidi�cadores. Recurso emergencial também foi oferecido

para as secretarias municipais cuidarem dos auxílios de aluguel social e da

compra de cestas básicas, com base em inscrições efetuadas no CadÚnico e no

Bolsa Família.

O Governo do Estado manteve ainda os programas de Aquisição de Alimentos

e de Leite, com a distribuição de mais de 12 milhões de quilos de alimentos e

mais de 11 milhões de litros de leite para famílias em situação de

vulnerabilidade social.

Foto: Manu Dias/GOVBA

Saúde

A prontidão e a agilidade da Secretaria da Saúde do Estado (Sesab) também

foram fundamentais para o cuidado com a vida de milhares de baianos. “Como

resultado do acolhimento adequado e do envio de medicamentos, vacinas e

equipamentos de proteção individual [EPIs], as equipes assistenciais

conseguiram mitigar as doenças que costumam surgir após chuvas e

alagamentos, como leptospirose, hepatites A e E, diarreias, doenças

respiratórias, dengue, cólera, dentre outras”, frisa a secretária da Saúde do

Estado, Adélia Pinheiro.

Foto: Mateus Pereira/GOVBA



As ações se basearam na distribuição de kits com medicamentos, testes

rápidos de antígeno e hipoclorito para tratamento da água bruta e

levantamento das doenças ocorridas nas regiões atingidas. A Sesab também

prestou apoio para instalação do COE-Saúde nos municípios, na realização de

inspeções sanitárias em abrigos temporários e ampliação da oferta de análise

de parâmetros físico-químicos e microbiológicos. Ainda foi papel da secretaria

apoiar campanhas de vacinação e inspeções nos estabelecimentos comerciais

de alimentos e produtos de saúde, entre outras ações.

Atendimento de emergência

Destaque também para o trabalho do Corpo de Bombeiros Militar do Bahia

(CBMBA). O tenente-coronel Valdir Ferreira, um dos coordenadores das ações,

explica que “foi uma operação muito complexa do ponto de vista da

organização, do apoio operacional dos órgãos envolvidos, e nosso sistema de

comando foi bastante efetivo. Até hoje, estamos trabalhando no

cadastramento das famílias que perderam seus imóveis, seus bens, para que,

em conjunto com a Casa Civil, essas famílias possam ter de volta as suas

residências”.

Foto: Mateus Pereira/GOVBA

O CBMBA atuou com operações variadas e o trabalho em conjunto com outros

órgãos, como a Defesa Civil e os municípios, deu mais efetividade às respostas

para os problemas gerados pelas enchentes. “Foram respostas necessárias a

cidades inteiras isoladas, que �caram sem água, sem mantimentos, com

pessoas necessitando de encaminhamento para a área da saúde. Essa

operação durou muito tempo, não apenas oferecendo socorro, mas também

itens fundamentais para a recuperação das diversas regiões”.

Infraestrutura



A Secretaria de Infraestrutura do Estado (Seinfra) está investindo mais de R$

53 milhões na execução de obras em 126,6 quilômetros de estradas atingidas

pelas chuvas. A pasta foi uma das mais demandadas, atuando junto aos

consórcios públicos municipais para reabrir o acesso a cidades inteiras que

�caram isoladas e possibilitar a chegada de ambulâncias e alimentos.

“Desde o mês de dezembro, quando houve a ocorrência das chuvas que

atingiram a Bahia, a Secretaria de Infraestrutura atuou de forma a permitir a

trafegabilidade nos locais que tiveram o tráfego interrompido. Continuamos

trabalhando e estamos com obras em execução em 126,6 quilômetros, com

investimentos de mais de R$ 53 milhões. Além disso, algumas licitações estão

em andamento, o que totaliza um investimento de R$ 1,6 milhão”, a�rma o

secretário de Infraestrutura do Estado, Marcus Cavalcanti.

Foto: Divulgação/Seinfra

No período chuvoso, 75 pontos de estradas foram atingidos e receberam

serviços de manutenção como limpeza das pistas, remoção de barrancos e

desmoronamentos, recuperação emergencial de aterro, recuperação de

revestimento, desvios provisórios e sinalização de pontos críticos.

Desenvolvimento urbano

Famílias inteiras �caram desabrigadas na maioria dos municípios atingidos

pelas chuvas. A construção de unidades habitacionais do Programa Bahia

Minha Casa está sendo oferecida por meio de convênios �rmados entre o

Governo do Estado e as prefeituras. A execução das obras é de

responsabilidade dos municípios, enquanto a �scalização da aplicação dos

recursos é realizada pela Companhia de Desenvolvimento Urbano (Conder),

vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Urbano do Estado (Sedur).

O investimento nesta etapa é de R$ 69,3 milhões. Está prevista a construção de

cerca de 1 mil imóveis, sendo 150 em Ibicaraí, 126 em Vereda, 121 em Ipiaú,



115 em Itambé, 108 em Jiquiriçá, 104 em Santa Inês, 77 em Medeiros Neto, 61

em Ibirataia, 60 em Macarani, 49 em Itacaré e 26 em Ubatã. Tiveram

prioridade no atendimento as famílias desabrigadas em municípios que

elaboraram mais rapidamente o cadastro dos bairros impactados pelas

enchentes.

Cidadania

Para garantir o acesso da população aos direitos inerentes à cidadania, a

Secretaria da Administração do Estado (Saeb) levou o SAC Móvel para os

municípios atingidos. Já foram realizados mais de 14 mil atendimentos em

Ibirataia, Itamaraju, Medeiros Neto, Prado, Itambé, Ubaíra, Jucuruçu e Vereda,

além de Jiquiriçá e Dário Meira. O próximo destino é a cidade de Ibicaraí, onde

o SAC Móvel atende até 3 de março. Em Ubatã, o atendimento será de 2 a 12

de abril.

Foto: Divulgação/Saeb

Linha de crédito

Desde o lançamento da linha de crédito emergencial em 14 de dezembro de

2021, uma força-tarefa da Agência de Fomento do Estado da Bahia

(Desenbahia), em Salvador, foi constituída para triagem das propostas,

veri�cação de cadastros, confecção de contratos e demais procedimentos,

visando agilizar a liberação do crédito.

Em cada município afetado, o Corpo de Bombeiros vem contribuindo com a

Desenbahia na validação das ocorrências relatadas pelos empresários. Já

foram �rmados convênios de cooperação técnica com 57 municípios para

atendimento desses empresários.



Prevenção de enchentes

Em fase de elaboração pela Secretaria de Infraestrutura Hídrica e Saneamento

(SIHS) e com quase 50% dos trabalhos executados, o Plano Estadual de

Segurança Hídrica (PESH) é um importante instrumento de planejamento do

Estado. A ideia é evitar que as regiões da Bahia tenham problemas quando

ocorrerem chuvas intensas, como as registradas no �m de 2021 e início de

2022.

O plano tem como objetivo desenvolver diagnósticos, executar a atualização

do balanço hídrico e de�nir as principais intervenções estratégicas para a

segurança hídrica na Bahia, além de proporcionar a elaboração de projetos de

preservação e recuperação dos principais rios do estado e seus a�uentes.

Estão previstas a identi�cação de áreas suscetíveis a inundações nas bacias

hidrográ�cas do estado e a indicação de intervenções. Uma das ações é a

construção de barragens com a função de controle de cheias.

Repórter: Raul Rodrigues
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Governo estuda dar alívio de 15 dias em 
pagamento de IPI, além de reduzir ainda 
mais as alíquotas 

ECONOMIA 

Além de passar de 25% para 35% a redução das alíquotas do Imposto sobre 

Produto Industrializado (IPI), o Ministério da Economia estuda aumentar em 

15 dias o prazo para o pagamento do imposto. Atualmente, a quitação do 

tributo deve ser feita, na maioria dos casos, em até 25 dias do mês seguinte 

ao de ocorrência dos fatos geradores. Caso a medida seja aprovada, o prazo 

passará para 40 dias. 

A possibilidade de aumentar o corte do IPI foi apresentada ao ministro da 

Economia, Paulo Guedes, por empresários do setor de indústrias e passa 

pela exclusão da lista de beneficiados pela medida os produtos produzidos 

na Zona Franca de Manaus. 

No mesmo encontro, os industriais apresentaram ao chefe da equipe 

econômica a necessidade de aumento do prazo para pagar os impostos. 

Segundo assessores de Guedes, os empresários argumentaram que pagam 

os impostos antecipadamente e só recebem dos clientes após 120 dias. 

De acordo com um empresário que participou da conversa com Guedes e 

falou sob a condição de anonimato, é preciso recorrer a empréstimos 

bancários para manter o fluxo de caixa com o prazo atual, o que encarece os 

preços dos produtos vendidos. 

O aumento de prazo para o pagamento de impostos não depende do 

Congresso e passa por uma decisão do Ministério da Economia. A Receita 

Federal, entretanto, não é favorável à medida, que tem potencial para afetar 

a arrecadação de impostos. 



Alíquotas menores 

Segundo um técnico da equipe econômica, a intenção do governo é publicar 

o novo decreto com o aumento da redução de alíquotas até o fim da próxima 

semana. 

De acordo com o decreto que está em vigência, a redução de 25% na 

cobrança do IPI vale para todos os produtos – incluindo bebidas e armas. A 

única exceção na medida original são os cigarros, que pagam uma alíquota 

de 300%. Entretanto, o decreto afeta diretamente os produtos 

industrializados que são fabricados na Zona Franca Manaus, reduzindo a 

vantagem comparativa do polo de produção amazonense com as demais 

regiões do País. 

A exclusão do polo de produção de Manaus foi uma promessa do presidente 

Jair Bolsonaro ao governador do Amazonas, Wilson Lima (sem partido), 

após reunião no começo de março. Dentre os principais bens fabricados na 

Zona Franca estão eletrodomésticos, veículos, televisores, celulares, 

motocicletas, aparelhos de som e de vídeo, aparelhos de ar-condicionado, 

relógios, bicicletas e microcomputadores. 

De acordo com os cálculos do governo, a redução de 25% das alíquotas do 

IPI anunciada em 25 de fevereiro representa uma diminuição da carga 

tributária de R$ 19,5 bilhões para o ano de 2022, de R$ 20,9 bilhões para o 

ano de 2023 e de R$ 22,5 bilhões para o ano de 2024. Como se tratam de 

receitas compartilhadas entre todos os entes, a perda de arrecadação é 

metade da União e metade de Estados e municípios. 

Com a retirada dos produtos da Zona Franca, a mesma renúncia fiscal 

possibilitará um alívio maior no imposto para os demais bens 

industrializados. Essa possibilidade foi apresentada ao ministro da Economia 

em reuniões com industriais nos últimos dias, mas não há ainda data para a 

publicação. Como o IPI tem natureza regulatória, a alíquota pode ser 

mudada por um novo decreto presidencial, sem passar pelo Congresso 

Nacional e sem necessidade de compensar com corte de gastos ou aumento 

de outros impostos. 

Estadão Conteúdo 
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Consultoria do Senado contradiz Bolsonaro 

sobre aumento de combustíveis 

 

ECONOMIA 

A consultoria legislativa do Senado preparou uma nota informativa que 

contradiz o presidente Jair Bolsonaro (PL) sobre as afirmações de que ele 

não pode trocar o presidente da Petrobras e, portanto, está impedido de 

alterar a política de preços da estatal para comercialização de diesel, 

gasolina e etanol. 

De acordo com a consultoria, a diretoria da Petrobras, inclusive seu 

presidente, “podem ser destituídos a qualquer tempo”. O presidente teria o 

poder de exonerá-los “indiretamente, por meio do Conselho de 

Administração e da Assembleia Geral”, da estatal. 

TOTAL CONTROLE  

“Compete ao Conselho de Administração a destituição, assim como a 

eleição, dos membros da diretoria executiva [da empresa]. Portanto, a União, 

que é o sócio controlador e tem maioria no Conselho de Administração da 

Petrobras, pode destituir o presidente da empresa”, diz a nota técnica. 

CONTROLE 2  

Sobre a política de preços, a consultoria afirma que “não há lei que obrigue a 

Petrobras” a adotá-la, embora a direção da empresa possa responder por 

políticas que causem prejuízo a ela. 

A nota foi feita em resposta a questionamentos do senador Randolfe 

Rodrigues (Rede-AP), que pretendia provar que as afirmações de Bolsonaro 

eram “uma mentira deslavada”. 



Mônica Bergamo/Folhapress 
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Economia critica política de preços da 
Petrobras e conta com atitude do Cade 

ECONOMIA 
A política de preços da Petrobras, que deu sustentação ao mega-aumento 
anunciado pela companhia no início do mês, tem sido criticada por 
integrantes da equipe do ministro Paulo Guedes (Economia), ainda que de 
forma reservada devido à sensibilidade do tema. 

Embora busque se distanciar de iniciativas que possam ser vistas como 
interferência na estatal, a equipe econômica tem transmitido suas 
preocupações ao Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica), que 
tem uma apuração em curso e vai acelerar o ritmo de investigações sobre a 
política da companhia. 

Integrantes do Ministério da Economia ouvidos pela Folha reiteram o 
discurso de que o governo não pode mexer na política de preços da 
empresa, mas afirmam que o Cade pode tomar alguma atitude para barrar 
práticas consideradas abusivas. 

A equipe econômica tenta segurar a pressão da ala política do governo por 
um subsídio direto para baixar os preços dos combustíveis, medida que 
ampliaria gastos, após a União já ter renunciado a R$ 14,9 bilhões em 
receitas para zerar alíquotas de PIS/Cofins sobre o diesel. 

Diante do lucro bilionário da Petrobras no ano passado, há uma ala no 
governo que não se opõe à ideia de a companhia segurar reajustes —que 
acabam pressionando a inflação no ano em que o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) busca a reeleição. A companhia, porém, resiste a qualquer medida 
nesse sentido. 



É neste contexto que membros da pasta de Guedes criticam especificamente 
o fato de a Petrobras contabilizar custos de importação, apesar de boa parte 
do combustível comercializado pela companhia ser refinado no Brasil. 

A metodologia do PPI (preço de paridade de importação) praticada hoje pela 
companhia leva em conta a cotação de referência do combustível no 
mercado global, o preço do frete para trazê-lo ao Brasil, o seguro da carga e 
até o Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante (AFRMM), 
tributo cobrado sobre a navegação. 

A Petrobras usa a referência internacional porque não consegue atender a 
toda a demanda nacional de combustíveis e importa parte do que vende ao 
mercado doméstico. Com a disparada do petróleo e a alta do dólar, 
sobretudo por causa da guerra da Rússia com a Ucrânia, os preços de 
combustíveis no Brasil ficaram ainda mais salgados —o que respinga nas 
pretensões eleitorais de Bolsonaro. 

Para a equipe econômica, a inclusão dos custos de importação encarece os 
preços cobrados pela estatal e amplia sua margem de lucro, enquanto os 
gastos efetivos da empresa são menores sempre que o produto 
comercializado é refinado no Brasil. 

Segundo dados do relatório de produção e vendas da Petrobras, foram 
importados 118 mil barris por dia de diesel em 2021, o que seria equivalente 
a 14,7% da comercialização total de 801 mil barris por dia do derivado. Na 
gasolina, as compras externas somaram 20 mil barris por dia, 4,9% da venda 
total de 409 mil por dia. 

Para integrantes do time de Guedes, o mais adequado seria a Petrobras 
considerar preços FOB (‘free on board’, livre de custos de frete ou seguro) no 
cálculo de quanto cobrar internamente, pois essa seria a remuneração obtida 
caso a petrolífera exportasse seu combustível. 

No Cade, existe o entendimento de que o órgão antitruste, assim como o 
governo, não pode e não vai interferir nos preços cobrados pela empresa. No 
inquérito administrativo aberto em janeiro, porém, o órgão analisa se a 
empresa exerce abuso de poder dominante que possibilite a ela manter os 
valores praticados. 



São mencionados como possíveis atos da empresa a restrição de acesso a 
meios de transporte, subsídios cruzados em vendas, e estratégias para 
evitar que o produto seja vendido para determinadas companhias. 

O Cade tem cobrado explicações da Petrobras, que tem respondido. O órgão 
antitruste também está acelerando as investigações e deve ouvir outros 
órgãos e empresas interessadas no assunto. 

Apesar do ritmo, o inquérito não deve ter um desfecho antes de ao menos 
quatro meses. Se a conclusão for que a Petrobras abusa de seu poder 
dominante, o Cade pode aplicar uma multa e determinar que a empresa 
abandone uma lista de práticas que eventualmente sejam consideradas 
nocivas para a concorrência. 

No inquérito, o Cade também menciona a “elevada lucratividade” da 
Petrobras. Em 2021, a empresa bateu recorde na distribuição de dividendos, 
com o anúncio de R$ 63,4 bilhões como retorno pelo lucro de R$ 75,1 
bilhões acumulado no primeiro semestre. 

No ano todo, o lucro foi de R$ 106,6 bilhões. O elevado retorno e pagamento 
de dividendos a acionistas em meio à escalada dos preços aos 
consumidores tem sido alvo de críticas da oposição e até de aliados do 
governo. 

Nesse contexto, circula dentro da equipe econômica um artigo publicado no 
site da agência epbr, especializada em energia, por Ricardo Gomide, 
especialista em políticas públicas que atuou por 18 anos no Ministério de 
Minas e Energia e foi coordenador-geral de biodiesel e outros 
biocombustíveis. 

Gomide sugere em seu artigo que a Petrobras tem segurado propositalmente 
a produção em suas refinarias para forçar maior importação de combustíveis. 
Com isso, a companhia impulsionaria os preços de acordo com o PPI e 
ampliaria sua margem de lucro. 

Quanto maior é a demanda por importação, maior tende a ser o preço final 
segundo o PPI, pois há necessidade de buscar maiores quantidades de 
combustível no exterior e, muitas vezes, novos mercados vendedores. Como 
as opções mais baratas costumam se esgotar antes, o custo de importar 
uma unidade a mais de combustível tende a ser crescente. 



No texto, o técnico cita dados da ANP (Agência Nacional de Petróleo) para 
mostrar que a capacidade de refino no Brasil aumentou 14,5% entre 2012 e 
2021, boa parte explicada pelo início das operações da refinaria Abreu e 
Lima, em Pernambuco. No mesmo período, o volume diário de petróleo 
processado caiu 5,9%. 

Como resultado, a taxa de utilização das refinarias brasileiras, que era de 
92% em 2012, caiu a 75% em 2021, sustenta o artigo. 

No mesmo período, houve aumento da importação de gasolina e adoção do 
PPI pela Petrobras. A alta nas receitas da companhia lhe permitiu reverter 
prejuízos registrados no auge das investigações da Operação Lava Jato e 
reduzir o endividamento. 

O técnico faz a ressalva de que cada refinaria produz certos tipos de 
derivados, o que dificulta operar a 100% da capacidade total. Ainda assim, 
ele vê espaço para ampliação da produção. 

“A verdade inconveniente é o duro efeito do controle da ociosidade do refino 
sobre todos os preços dos combustíveis produzidos internamente. Em um 
mercado pouco competitivo, onde um único agente concentra a capacidade 
de refino de um país, pode ser uma estratégia bastante oportuna operar com 
ociosidade, na visão desse agente, em detrimento da sociedade como um 
todo”, diz Gomide no artigo. 

Para integrantes da equipe econômica, o texto apresenta indícios sérios de 
que a companhia, como principal ator no mercado de combustíveis, pode 
estar manipulando sua produção de forma a manter o Brasil como 
importador líquido de derivados de petróleo. A prática lhe permitiria manter 
preços e margem de lucro maiores, além de garantir a manutenção da 
operação de outros importadores. 

O artigo deflagrou uma resposta pública do diretor de Refino e Gás Natural 
da Petrobras, Rodrigo Costa. Em seu texto, Costa nega haver ociosidade de 
produção quando considerada a necessidade de se atender a determinadas 
condições –entre elas segurança e rentabilidade. 

“As refinarias da empresa já estão operando em sua capacidade máxima, 
considerando as condições adequadas de produção, segurança, 
rentabilidade e logística. Portanto, é falso dizer que existe ociosidade do 



refino ou que a Petrobras está reduzindo deliberadamente sua produção de 
derivados”, afirma. 

“A empresa está, na verdade, produzindo o máximo possível dentro de 
condições seguras, sustentáveis e econômicas e investindo para ampliar sua 
capacidade de refino nos próximos anos”, acrescenta Silva. 

No mais recente relatório de produção e vendas da Petrobras, a companhia 
informa que o fator de utilização do seu parque de refino ficou em 83% na 
média de 2021, ante 80% em 2020. 

Adicionalmente, a companhia também defendeu, em nota à reportagem, o 
PPI como metodologia mais adequada, uma vez que o Brasil é importador 
líquido de combustíveis. Segundo a Petrobras, os preços de gasolina e 
diesel buscam equilíbrio com o mercado internacional, mas sem repassar a 
volatilidade externa. 

“Essa condição é fundamental para que o mercado brasileiro continue sendo 
suprido, sem riscos de desabastecimento”, diz. 

ENTENDA AS CRÍTICAS À POLÍTICA DE PREÇOS DA PETROBRAS 
1 – Como é a política de preços da Petrobras? 
A metodologia do PPI (preço de paridade de importação) leva em conta a 
cotação de referência do combustível no mercado global, o preço do frete 
para trazê-lo ao Brasil, o seguro da carga e até tributo cobrado sobre a 
navegação. 

2 – Quais são as críticas do Ministério da Economia? 
A incorporação de custos de importação, enquanto boa parte da oferta de 
combustíveis da Petrobras vem de refinarias no Brasil 

3 – Do que trata a investigação no Cade? 
Possível abuso de poder dominante no mercado de combustíveis. São 
citadas a política de preços da estatal, a restrição de acesso a meios de 
transporte e subsídios cruzados em vendas e estratégias para evitar que o 
produto seja vendido para determinadas companhias. 

4 – O que a equipe econômica espera com o processo do Cade? 
Que o Cade apure e alerte a companhia sobre eventuais abusos. O órgão 



antitruste vai acelerar as investigações, mas ainda assim um resultado não 
deve sair antes de quatro meses. 

 





 

 



 

 

 

 




































